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BELATORIO apresentado ao Exmo. Sr. Dr, Israel Pi- 

nheiro, DD, Secretario da Agricultura, pelo Diretar da Escola 
Superidr de Agricultura do Estado de Minas Gerais, - John B. 

Griffing, relativo ao ano aiministrativo de 1938, — 



I&mo. Sr. Secretario: 

0 ano letivo de 1938, para a E.S,A.V., embora se inician- — 

do num periodo critico, rlnap-neiramsnt.e, - 0 Que sempre provoca de- 

sencorajamento aos componentes de qualquer instituigdo, - foi me- 

lhorado més a més, até a sua conclusão. 

Esta, felizmente, se verificou num ambiente muito dife- 

rente daquele inicial., O espirito geral reinante era de satisfação 

e entusiasmo pela obra, tanto por parte de professores e alunos, 

como tambem dos muitos amigos da Escola que aqui vieram assistir 

ás solenidades de formatura. 

Alguns dos fatos mais importantes ocorridos no ano de 

1938 são os seguintes: 

1. O desenvolvimento de uma Estação Experimental com um pro- 

grama firmado em bases cientificas, especlalmente trabalhando com 

algodfio e milho, Juntamente com a inauguragfo de um novo departamen= 

to de Experimentagio, Biometria e Genetica. 

2, 0 desenvolvimento de um programa de Extensdo, incluindo a 

restauragdo da Semana dos Fazendeiros, sob um prisma de mais alta 

eficiencia. 

3. 0 estabelecimento definitivo de um Curso Complementar come= 

pleto, funcionando com seus dois anos normais, estando atualmente 

com 69 alunos, 

4, Um aumento de eficiencia nos metodos de instrugfio, o que se 

verifica pelo menor numero de alunos dispensados da Escola e um 

maior numero dos que concluiram O Curso. 

5. Reorganisagdo dos cursos pela introdução de materias de na- 

tureza mais tecnica, especialmente nos cursos Medio e Ma%l. 

6. A formatura de uma das maiores turmas na historia da Insti- 

tuição,. 

7. Um aumento sensivel na renda geral do Estabelecimento. 

8. Um intensivo aumento da area cultivada em todos os departa- 



a Escola jamais conseguiu. 

Corpo docente. 

mentos, garantindo assim, para o proximo ano, a maior produção que 

Durante o ano de 1938, os seguintes professores ministra= 

Diogo Alves de Mello 

Guilherme Emmerich 

Benjamin Thomas Snipes 

Mario das Neves Machado 

Léon Monteiro Wilwerth 

Geraldo Corréa 

Alfred Beck Andersen 

Raymundo Lopes de Faria 

Manoel da Costa Lanna 

Nello de Moura Rangel 

Paulo de lipraes Costa 

Nestor Giévine 

Jorge Pinto Lima 

Sylvio Starling Brand&o 

Adalberto Corréa Borges 

Erly Dias Branifio 

Annibal José Alves Torres 

José Maria Pompeu Memoria 

Edgard de Alencar 

João Quintiliano de Avellar Marques 
Edgard de Vasconcellos Barros 
Moacyr Pavageau 

José Resende Monteiro 

ram regularmente os cursos durante todo o ano: 

Agronomia 

quimica 

Entomologia 

Engenharia Rural 

Veterinaria 

Pomicul tura 

ILaticinios 

Veterinaria 

Portugués 

Veterinaria 

Engenharia Rural 

Veterinaria 

Veterinaria 

Agronomia : 

Mat.e Contabilidade 

Mat.e Contabilidade 

Veterinaria 

Fisica 

Botanica 

ªlgggªºlzªão Rural 
Quimica 

Zootecnia. 

A necessidade que à Escola tem de melhorar O seu corpo 

docente pode ser apreciada devidamente quando se considerar que, da 

lista acima, de 23 professores, somente seis são engenheiros agrono- 

mos com um ano ou mais de tirocinio no magisterio. 

Em adição á lista acima, os seguintes professores minis- 

traram aulas durante o 1º semestre: 
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Koloman Lehotsky 

Paulo Silvio Lopes Cesar 

Hugo Cruz Mascarenhas 

Amyntas de Assis Lage 

Antonio Augusto de Souza Leite, 

Todos esses já deixaram os serviços da Escola. 

Durante o segunão semestre, retornaram suas atividades os 

seguintes professores, que se achavam comisionados féra: 

Alexis Dorofeef 

Iuiz Carvalho Araujo 

Antonio Secundino São José 

Geralão Gongalves Carneiro 

Além desses, o Engenheiro Agronomo Jurema Soares Aroeira 

nos foi emprestado pelo Servigo de Proiução Vegetal do Estado de Mi- 

nas Gerais, o qual auxiliou no Departamento de Horti-Pomicultura. 

Foram os seguintes os professores que estavam na Escola 

em 1937 e não voltaram em 1938: : 

José Carvalho Barbosa 

Luiz Gonzaga Neves 

João Moojen de Oliveira 

Theodorico da Cruz 

Francisco Januario Carneiro 

Ruy Gomes de Moraes 

Pedro Costa Filho 

Waldemar Raul Ktmmel 

José Rios Junior. 

Esses, juntamente com os cinco que deixaram a Escola no 

meio do ano, perfazem o total de 14 professores que deixaram o servi- 

ço da Escola, 

Embora os Professores Paulo Moraes e Pompeu Memoria tivese 

sem sido contratados como novos professores, os seus servigos foram . 

quasi completamente absorvidos pelo Curso Complementar., Desse modo, a 

substituigsio do Prof, Koloman Lehdtsky pelo Prof. Luiz Carvalho Araujo 

fol a unica que se verificou, ficando ainda as 13 vagas restantes ne- 
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cessitando enormemente o seu preenchimento. 

Estamos agora em 1939, com 13 vagas por se preencherem, além 

ão muito maior numero de candidatos estar exigindo pelo menos vinte 

professores a serem admitidos, para que 0s cCursos possam se processar 

como devem, ; 

Considero como a maneira mais importante de melhoramento do — 

Corpo Docente, a execução do plano, que já demonstrou seu sucesso, de 

mandar cada ano dois professores aos Estados Unidos para estudos espe- 

cializados. 

No fim do primeiro semestre de 1938, os Professores Geraldo 

Carneiro e Antonio Secundino São José regressaram daquele país, depois 

de um ano de estadia 14, Presentemente, os Professores Joaquim Fernan- 

des Braga e Octavio Drummond 14 se encontram, para o mesmo fim,. 

Estes professores têm tido a mais cordeal das recepções por 

parte de cientistas, experimentadores e educadores de todos os pontos ; 

por êles visitados, tendo recebido assistencia especial e mesmo favo- 

res em Iowa State College, em Ames, Iowa, onde passam a maior parte 

do tempo de sua estadia. 

Os Professores Secundino e Carneiro já desmostraram, durante 

o segundo semestre, o valor dos conhecimentos adquiridos pela contri- 

buig8o valiosa que vém prestando ao Estabelecimento. | 

As vantagens do referido plano, já evidentes no momento, | 

podem ser resumidas nas seguintes: 1‘ 

1, Possibilidade de incorporag8o ao programa da Escola, das mais l 

recentes descobertas e metodos mais modernos, usados nos Estados Unidos,. 

em sua agricultura. 

: 2. 0 plano é muitissimo mais economico para o Estado do que a 

importagdo de tecnicos extrangeiros. Estes, além de exigirem salarios 

mais elevados, dão grandes despesas de viagem, além de necessitarem 

um tempo mais ou menos longo para se adaptarem ás nossas condigdes e 

necessidades, 

3+ O plano visa um melhoramento permanente, pois os Brasileiros, 

uma vez de volta, permanecerfo toda a sua vida no pais, enguanto que 

a estadia dos extrangeiros é sempre passageira. 

4, Constitue o plano um excelente estimulo aos professores mais 



e be 

Jovens da Escola. Muitos deles ainda aqui Se acham a salarios bai- 
xos, tendo recusado ofertas mais tentadoras, simplesmente na esperan= 

ça de poderem se utilisar dessa oportunidade preciosa ao seu melho= 

ramento tecnico. Além disso esses mogos, cheios do espirito já famoso 

-da ESAV, formam um tipo de professor muito mais leal aos metodos edu- 

cacionais do estabelecimento, e tém provado ser de maior valor para 

a Escola, em geral, que os professores formados por outras escolas, 

Corpo discente 

Os candidatos a matricula inscritos em 1938, além do Curso 

Complementar, foram os seguintes: 

Cursos ZAprovados Reprovados 

Sup. Agric. 36 |10 62,5% 6 37,6 

Sup. Veterin, 2 2 100,0% 0 ... 

Medio 65 | 43 66,2% | 22 33,8% 

Elementar 38 36 94,8% 2 5,2% 

Total 121 91 75,3% 30 24,7% 

Os alunos em 1938 foram assim classificados: 

Cursos 12 semesire 22 semestre 

Superior de Agricultura 83 48 

Superior de Veterinaria . 23 24 

Medio : 78 77 

Elementar 50 39 

Complementar 69 61 

Total 278 249 

A distribuição dos alunos, de acordo com Estados e Paises, 

bem como a representação dos Municipios de Minas, foi a seguinte: 
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Distribuigao dos alunos por curso, quanto & naturalidades: 

Minas Outros Estados e Paises 

_ Superior de Agricultura 30 23 

Superior de Veterinaria 10 13 

Complementar 27 '@2 

Medio 49 29 

Elementar fl% fi% 

Distribuig8o dos alunos por Estado do Brasil e Paises ex- 

trangeiros: : 

â - Minas GeraiS..scocococos lgg 18 - %10 Grande do Sulessese g 
- - er:ãªbuco............. 

3 - 17 11 - Para ... 3 
4 - 15 12 é GOldSesssessessscsccses À 
S - 13 18 - Rig Grande do Nort€esss 2 
6 - 11 A8 . s0escsesssscssscass & 
7 - 8 15 - Alagbas... à 
8' & Paraibassescssssossesess O d6 = MaramhBOessnssrssessses À 

ALEMANNA. eccocececrcanaeses 2 Dinamarcieeessssscessss L 
Polonia,. 1 Frangaessses 1 
Jap8Oesssssevcssscncsses 1 Austrifesscscessssessee 1 

Resumos 

BrasilelroSiesssscscse 266 
ExtrangeiroSseeeccsesss 7 - 278 

Distribuig8o dos alunos de Ninas Gerais, por municipios: 

1 = VigOSassssses 28 21=01livVeir@eecesssees & 4l-Montes ClaroSeesss 
2-Belo Horizonte, 9 22-0uanhfeSssescssss 2 42-ALVINODOliSessssse 
B=Ubdssssovssasse 9 23 PretQessseee 8 45-3.J.Nepomucenceees 
4-R10 Branco..... 8 24-Além Parafíba..... 2 44-5a0l6eessessccssas 
S-ePonte Novassses 7 25-FOrmigaecscesssecs 2 40-Ri0 PretOssssscees 
6-Curvelosecessse 6 im 1. 46-Monte CarmelOsssss 
T=Muria€esessesss 9 â,r À 
8-Teofilo Otoni.. 5 28- eccccccccoss L 
9«Pirangaessesess 4 29-Marde Hespanha.. 1 49-5.MaNn0€lssscsscsse 

10-Carangolaesssse 4 B0-POMDAssssscccssss 1 SO-Poços de Caldas... 
1ll-Juiz de Fóra... 3 3leltanhomiesesescss 1 51=0Uro FiNOssssssses 
12 sessssssss O Ó2-Bom SucessOe. X 
13-Lima Duarte.... 3 33-POrto NOVOseesees 1 
14-Ri0 CasCasssess 3 S4-Pará de Minas.... 1 54-C.d0 Rio Clarcsess 
15-PatOSesessssees O SO-D.da Be.Esperangas 1 55-Paraguassisssssces 
16-Sete Lagbassess 3 36-Abre G ssssese L 56-AreadOegsssscscess 
17-CataguazesSeeses 2 57-1&&Ju2§??? essse 1 D7-Paracatilessssssses 
18-Ituiutabasesese 2 O8=AlMOréBesseesssse 1 O8=GUaranisesssesccss 
19«Ibiracicescesses 2 39=5,5ebsda Estrelas 1 59~ArCOScssssssccsses 
20-Uberabasssssees 2 40-AlfENaBesssssvses 1 

Foram os seguintes os alunos que 

no corrente anos 

Fundamental 

Augusto Caixeta de wueiroz 

Erick Andersen 

Jairo Barbosa 

concluiram seus cursos 
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João Theodoro de Souza Filho 

José Adão Soares 

José Grigorio das Chagas 

José Teixeira de Siqueira 

José Vidigal Martins da Costa 

Melchior Carneiro de Mendonga 

Miguel Luiz Pizziolo 
Natalino Fontes .. 

Newton Pereira Nunes 

Osmar Soares de Souza Lima 

Perícles Dutra de Kendonça 

Renato Mourthé Sampaio 

Wilson Cgsm Reis Siqueira 

Medio . 

Alvaro Fonseca : 

Domingos Alves Marcondes 

Elydio Cesario de Figueiredo Cértes 

Friedrich Wilhelm Somer 

Geraldo de Souza Lima 

Jayme Henrigque Mayall 

João Carlos da Silva Araujo 

Joaguim Gomide Filho 

José Andrade Cintra 

José Ottoni de Oliveira 

José Soares Diniz Junior 

José Thomaz de Assis 

José Wencesldu do Amaral 

lafayette Anastacio de Paula 

- Lynce Ribeiro Chaves 

Mario Dutra Gongalves 

Superior de Agronomia 

Alfredo Cesar do Nascimento Filho 

Antonio Povoa 

Arlindo de Paula Gongalves 
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Clovis Wilson Pacifico Homem 

Edson Potsch de MagalnZes 

Hilson Cunha de Almeida 

Homero Diniz de Freitas 

Isaac Abramson 

João Celestino de Almeida Filho 

José do Nascimento 

Manoel Pereira Magalhfies F:u..ho 

Otto Lyra Schrader 

' Salvino de Oliveira Filho 

Superior de Veterinaria 

Alberto Monteiro Wilwerth 

Antonio Vieira Machado 

Clovis Baptista do Nascimento 

Frode Madsen 

José Candido de Mello Carvalho 

José Penedo 

Mauricio dos Santos Paiva 

A tabela abaixo mostra 

com 08 dos anos anteriores: 

1928 

1929 

1930 

2981 
1932 

}983 

1934 

1935 

1936 

1937 

1938 

O numero de estudantes 

os formados deste ano em comparagio 

3 
8 

o 
v
ó
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em 1938 foi, não somente maior que 

em 1937 - 273 para 258, respectivamente, - como ainda a proporção de 
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alunos que ficaram para o segunio semestre foi ainda mais aignifica- 

tiva, pois ficaram 249, comparados com os 215 do ano passado. 

A percentagem de perda de alunos por reprovagles e outras 

causas foi de 8,8%, em comparag8o com 08 16,6% em 1937, 1sso pode 

ser atribuido, em grande parte, a um aumento de eficiencia nos meto- 

dos de ensino. 

Em 1937, por concessdo do Departamento de Ensino Agricola 

€ do Exmo, Ministro da Agricultura, foi inaugurado na Escola o Curso 

Complementar, considerando-se o curso especial existente, denominado 

Medio X, como segundo ano do Complementar, € os candidatos novos ine 

tegrando o 12 ano. ) 

Em 1938 o Curso Complementar inicivu-se regularmente, com 

0 maximo de alunos que nos era possivel aceitar, dentro das nossas 

possibilidades de acomodagfo. : 

Foram inscritos 62 alunos no Curso complementar. Não foi 

exigido nenhum exame de admissfio, uma vez que todos satisfizeram s 

exigencias regulamentvares, e havia 60 vagas para aimissfo. Assim sendo, 

56 dos 62 inscritos se matricularam. 

Como a lei que éxige dois anos de complementar, com exceção 

dos estudantes que terminaram o curso ginasial em 1934 ou antes, entrou 

em efeito em 1938, existiam poucos candidatos para os cursos Superio- 

res. Aàsim, aqueles que se candidatavam aos Cursos Superiores, torna- 

ram-se alunos do Complementar., Além disso, muitos alunos que se desti- 

navam a fazer o Curso Medio para poderem ter ingresso no Superior, en- 

traram para o Complementar, reduzindo desse modo o numero de inscri- 3 

ções no Curso Medio. 

0 Curso Complementar apresenta diversas vantagenss 

1. Permite á Escola permanecer dentro da lei federal que reconhe- 

ce o Estabelecimento. 

2. Permite á Escola obter um grupo de alunos muito melhor prepa= 

rado para 0s Cursos Superiores. 

. Elimina do Curso Medio a obrigagfo de preparar alunos para O 

Curso Superior, permitindo assim colocar=-se o Curso Medio na sua ver- 

dadeira finalidade, isto é, o preparo eficiente de Tecnicos Agricolas.
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Por outro lado, o Curso Complementer estd sendo conduzido 

de acordo com a lei federal, Dessa maneira, a nota de aprovag8o, bem 

como a percentagem de frequencia exigida são muito mais baixas gue nos 

cursos regulares da Escola. Esse fáto, na nossa opinifio, não deixa de 

ser desvantajoso para o todo harmonico do Estabelécimento. : 

EXPERIMENTAÇÃO - 

A fumação real de uma Estação Experimental ficou efetivada 

pela creação do novo derartamento de Experimentação, Biometria e Gene- 

tica, por portaria de 22 de dezembro de 1937 do EXmMO. Dr. Israel Pi- 

nheiro, Secretario da Agricultura. Para Chefe desse departamento foi 

designado E Frof. Antonio Secundino São José, que voltou dos Estados 

Unidos, Em virtude da referida portaria, ficou o aludido Professor 

como superinteniente de todo o trabalho experimental da ESAV. 

Durznte a sua estadia de um ano nos Estados Unidos, o Prof, 

Securdino fez estudos especials sobre metodos experimentais, tenio vi- 

sitado muitas das mais importantes estagfes experimentais daquele Pais. 

Logo que chegou & ESAV, o Prof. Secundino organisou e estd executando 

um programa experimental intenso com o milho, a mais importante das 

nossas culturas. Atualmente acha-se em plena execuglio trabalhios sobre 

metodos culturais, e melhoramento genetico da planta. Esses trabalhos, 

Juntamente com agueles sobre o algodfo, a cargo do autor deste, cons- 

tituem o nucleo experimental da Instituigfio no momento presente. 

Um sumario dos trabalhos com o milho, estraido do relatorio 

anual do Prof. Secundino, dard melhor idéa 60 que se vem fazendo, 

"Foram iniciados esse ano trabaihos experimentais sobre me= — 

todos culturais e sobre 0 melhoramento da planta em si, 

a. Metodos culturais. 

Iniciamos a primeira serie de experiencias com espagamento 

entre covas de milho. A experiencia inclue os espagamentos especifi- 

cados no quadro abaixo: 



564500 
304800 
564300 
30300 
56,4500 
304300 
364300 
304300 
45,875 
37,875 

A experiencia foi desennada com seis repetigdes, 3 fileiras 
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para cada canteiro, e uma area aproveitavel de aproximadamente 100 m2 

para cada canteiro. : 

Para o ano, além de continuarmos com esta experiencia, esta- 

mos planejando a realização de outras, no mesmo setôr. 

De ¥ilho Cruzado. 

Afim de se aproveitar o fenomeno genetico do vigdr hibrido, 

visando o aumento de produção por area, calculamos produzir, para fore : 

necimento aos fazendeiros no proximo ano, sementes cruzadas das varieda- 

des Catete e Amarelão, e Catete eFurk's. Dentro dos terrenos da Escola, 

e em cooperação com i'azendeiroa visinhos, temos uma area aproximada 

dãe 10 Ha, para produção das referidas sementes. 

c. Tests de produção. 

Afim de se comparar a produção dos hibridos com a dé varie- 

dades de polinisação aberta, fol delineada uma experiencia, visando 

comparar a produg@io entre duas variedades de polinisagfio aberta, e 

dois hibridos. As variedades emmregadas foram Catete e AmrelEo‘ e os 

hibriãos o resultados dos cruzamentos Catete x Amarelão e Catete x 

Santa Rosa. 

A experiencia, feita com 6 repetições, e uma area aprovei- 

tavel de aproximadamente 100 mº para cada canteiro, se acha atualmente 

em otima forma, Aliás, esse tipo de úperimmtação terá que ser feito 

todos os anos, continuadamente, para consecução do plano geral de me- 

lhoramento Ao milho, atualmente a meu Cargo. : 

d. Variedades introduzidas. 

Recebemos, por intermedio da Secretaria da Agricultura deste 

Estado, 60 kg. de milho de procedencia Argentina, da variedade denomi=- 

nada Casilda. Tipo de milho duro, precoce, será de grande valor econo- 
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mico a sua adaptação 4s nossas comiições. Todo éle foi plantado em 

terreno da Escola, Áas mais variadas cordições, para que possa ser 

convenientemente observado. Além disso, foi delineada uma experiencia, 

e posta em execução, afim de se comparar a produtividade desta varie- 

dade com a da variedade Catete, ha muito cultivada na Escola, e do 

mesmo grupo de milhos precoces, embora, segundo informagdes recebidas, 

o Catete seja mais tardio, Para o ano, teremos maiores informagdes a 

prestar sobre a nova variedade introduzida, já em carater guasi comer= 

cial. S s : 
Dos Estados Unidos, trouxe comigo tres variedades novas de 

polinisação aberta, que foram plantadas para observação e trabalhos 

de aclimatação. São elas: Krug e Texas Early June, ambas amarelas do 

tipo dentado, sendo que a segumda é do grupo dos prolificos, e a varie- 

dade Mosshart Sweet, da classe dos milhos doces. A quantidade trazida i 

foi muito pequena, uma centena de graos. Lsperamos, ax‘mr'et.anto, obter 

para o ano semente suficiente para observações em mais »larga escala, 

6, Melhoramento da Planta. 

Seguinio a tecnica mais moderna de.produg8o de milho, que 

consiste, em resumo, na obtenção de linhagens puras, por meio de 

inbreeding e seleção, J posterior cruzamento destas linhagens, inicia- 

mos já os trabalhos necessarios & obtenção de linhagens puras na Escola. 

Temos plantadas, provenientes de autofecumiações feitas no 

ano passado pelo Prof. Gladstone Drummond, linhagens iniciadas conforme 

0 gquadro abaixos 

Variedade original  Procedencia = N2 de linhagens  Geragfio 

1. Catete Ee So As Vo 26 X 
2. Armour Campinas 11 b7 
3+ Reid's Yellow Campinas 7 Fl 
4, Xavier Campinas 16 T 
5+ Funk's EsS.AsVo 13 22 
6. Iodent Campinas 3 X 
7+ Quarentéo Campinas 5 Tl 
8. Amparo Campinas 13 Fl 
9. large Adam's Campinas 10 & 

10, Pride of Saline Campinas 7 Fl 
. Santa Rosa Campinas * Fl 

12, Cristal EsS.AoV.e 7 F 
13. Cravo Campinas 6 Fl 
14, Silver King Campinas ó " 
15. Prolifico EsS.AsVo 4 a 

Além das linhagens referidas acima, iniciadas aqui, trouxe
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tambem dos Estados Unidos as seguintes: 

8 linhagens Ge 12 ciclo 

11 linhagens de 29 ciclo 

5 single~-ciosses 

4 double-crosses 

0 estado atual de todas as plantagles é bastante animador, 

embora parte dos plantios fosse feito um pouco tarde devido ao retare 

damento das chuvas, 4s esperienclag, em geral, estão com otimo stand, 

muito embora tivessemos grandes dificuldades com 0s passarinhos nos 

primeiros dias apds os plantios. 

Podemos dizer que temos já reunido na Escola, germoplasma 

suficiente jpara um trabalho de grande vulto para o futuro, nesse ponto 

especial de obtenção de novas e melhores linhagens de milho. Agora, 

com a recente creaglo de mais um Departamento na nossa Escola, o de 

Genetica, Experimentag8o e Biometria, fica sanada uma sensivel falha 

da Escola, e abre caminho para maiores conguistas para o futuro.* 

Experimentac8o com Alzodfo 

0 trabalho cam algodão estd sendo conduzido sob dois aspectos 

distintos: lielhoramento dos metodos culturals e melhoramento da planta, 

geneticanente, * 

Os resultados obtidos pela experimentação com metodos cule 

turais, indicam claramente o valor de se plantar em tempo proprio, 

usar-se espaçamento adequadc, e 0 uso de adubo quimico. 

Todas as experiencias estdo sendo repetidas atualmente, para 

verificagfo de resultados. 

O programa de melhoramento da planta seguiu dois caminhos 

distintos, 

0 primeiro consistiu num vasto ;élano de seleção em massa, 

para que fosse possivel a obtenção de resultados mais rapidos. Para 

isso, em 12, 15 e 14 de mrço, fizemos uma reunião em Viçosa com todos 

os tecnicos do Serviço, estando entre nós o notavel geneticista inglés 

Dr, 5, C. Harland. Depois de minuciosas explicações e harmonisação de 

vistas, nossos tecnicos se dispersaram por todas as regiões algodoeis 

ras do Estado e colheram um grande numero de plantas selecionadas. 
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Todas as sementes foram enviadas z; Vigosa, e estão sendo agora mule ª 

tiplicadas em Giversas fazendas, Desse modo, esperamos ter esse ano 

25 voneladas de sementes provenienives desta seleção em massa, para 

distribuiglo aos fazendeiros, para plantio na proxima estação. 

O segundo caminho seguido fol aguele que visa a creagdo de 

variedades novas, seja pela introdução de variedades produzidas em 

outros paises, seja pelo aproveitvamento e reconstruglo genetica das 

variedades existentes entre nds. É-nos grato declarar que já possuie - 

mos algumas linhagens que reunem, numa combinag8o feliz, 08 caracte- . 

risticos de alta produção, precccidade e muito maior percentagem de 

fibra que as variedades comuns Texas e EXpress. 

Para maiores detalhes sobre esse pacticular, será de uvilie 

dade a leitura do relatorio por nds awresentado sob o name de “Rela- 

tório do Servigo Técnico do Algodão da E.S.A.V., referente ao ano 

1937=-38" e publicado na ESAV em Circular nº 165. 

_ULUB CERES 

Umâ das realisações mais importantes do ano foi a organisa- 

ção do Club Céres. Está organisação foi planejada para que se ojg;'e- 

cesse aos alunos dos ultimos anos, bem como aos Srs. Profvsq;-es, a 

oportunidade para apresentarem e discutirem temas de carater profi 

sional. As reuniões, as quais despertaram desusado interesse, eram 

constituidas pelos Professores e alunos dos 392 e 42 anos de Agronomi: 

e Veterinaria, 

Durante as 25 reunides reallisadas, foram distutidos os seguintes 

assuntoss | 

1 - O mundo vegetal e a colchicina - Dr. Gladstone Drummond 

2 - Agricultura na China - Dr, John B, Griffing, 

3 - Algumas considerações sobre anatomia de madeira - Dr. FEúgard 
Alencar. 

4 - A esterilidade nos bovinos - Dr. Nestor Gióvine. 

o - Jarovisação - Dr. João Quintiliano de Avellar Marques. 

6 - Influencia do fotopericdismo na floração e frutificação das 
plantas -~ Dr, José Naria Pompeu Memoria. 

7 - Influencia do pH. Gos solos na assimilação dos fosfatos pelas 
plantas -« Dr. Noacyr Pavageau. 

8 - Servigo Sanitario vegetal, suas finalidades e organisação - 
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Dr. Octavio Drummond . 

Biofotogenese nos animais - Drdo.José Candido de Mello Carvalho 

Vitaminas « Extragfio e titulação - Drdo. Isaac Abramson, | 

Do negro na civilis-ção agricola brasileira - Drdo. Fdson 
Potsch Magalhães. 

Ovario e seus horménios - Dr. Nello de Moura Rangel. 

Algumas impressões do Brasil:-Escolas Superiores de Agricule 
tura, Cachoeiras e o Nordeste = Dr, P, H, Rolfs, 

Interior de Pernambuco = Dr, Ayres de Azevedo. 

ImpressSes sobre a educagfo agricola nos U.S.A. - Vidg estu- 
dantina « Organizag8es - Dr. Antonio Secundino S. José. 

Escola de Agronomia do Nordeste pelo seu primeiro diretor - 
Dr, Luiz Carvalho de Araujo. 

Alguns fatores que afetam a produção de leits de vacas mestie 
gas Simentais, sob o sistema de retiros - Dr, Geraldo Carneiro,| 

Impiíessão de uma viagem aerea ao Matio Grosso « Dr.Vitor Care 
neiro. 

Da importancia do meio na Agricultura - Drdo.Arlindo P, Gone 
galves, 

A entomelogia e o controle biologico - Drao.Antonio Povoas 

Problemas do Gazogénio e sua aplicagdo no Brasil, - Lrdo. Clo- 
vis Wilson Pacifico Homem, * 

Algumas relações entre Lormonios, esteroideas e vitaminas - 
Dr, Guilherme Emmerich. 

Alguns fatores de importancia na exploragfo de laticinios - 
Irdo. Froae Ladsen. 

Novidades clinicas, observadas em aulas praticas - Dr, Nestor 
Gidvine, 

Progresso no servigo tecnico do algodão ¢ Dr. John B.Griffing,. 

0 sucesso do Céres se deve em grande parte ao entusiasmo 

de seus promotores, sennores Drs, Nello de loura Rangel, Secundino 

São José, Nestér Giévine, Gladstone Drummond e alunos José Candido de 

Mello Carvalho, Homero de Freitas e Frode Madsen, 

10a, SEMANA DOS FAZENDEIROS 

A Decima Semana dos Fazendeiros foi realizada na Escola Su- 

perior de Agricultura de Minas Gerais, em Vigosa, de 11 a 16 de juiuo 

de 19384 .Na noite de 9 de Jjulho, sabado, comegaram a chegar 0s primei- 

ros fazendeiros, e grande parte já estava presente no dia seguinte, 

vespera do inicio dos trabalhos. às aulas foram iniciadas imediatvamen=
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te na segunda felra, dia 11, continuz}xflo por seis dias, terminanio : 

sabado, dia 16 

0 rrograma de trabalhos foi realisado de acordo com o horae 

rio junto, havendo ainde 4 reuniões gerais 4 noite, onde foram trata= 

dos em conjunto, assuntos de interesse geral, 

4 

0 numero de fazenieiros presentes, nfo incluinão professores 

visitantes, fol de 424, ou seja 110 a mais que a frequencia da “Semana® 

do ano passado, que fol de 314, 

A quasi totalidade dos fazendeiros recebeu hospedagem come 

pleta na Escolz. 

Do numero total de assistentes, 59 eram £ilhos de outros 

estados que não o de Minas, como segues 

Estado do Espirito Santo - 29 

" " Riode Janeiro - 22 

Distrito Fedaral . “ - 5 
Estado de 8. Paulo - 2 

Estado do Amazonas - 1 

As duas malores caravanas foram: a de Ubá, com 47 fazendei- 

roa,' e a de Abre Campo, com 34, O Dr. Jacintho Soares Souza Lima, que 

temvsido um pioneiro e um animador da Semana dos Fazendeiros desde a 

‘sua primeira realisagfio, organisou e cheflou a caravana de Ubd. 

De Abre Campo, 0 Sr. José Var RA Moraus We trouxe nos 

anos anteriores, um consideravel numero de fazemieiros. Infelizmente ] 

faleceu em abull do corrente ano. Na segunda reunião noturna da atual 

Semana, foi prestada especial homenagem & sua mermoria. 

Foram ministrados cursos pelos seguintes professores da ESAV: 

Diogo Alves de lello 

intonio Secundino S. José 

Gladstone Drumond ; | 
Geraldo Corréa 

Joaquim Fernanies Braga 

José Resende Monteiro 

Nestor Giévine 

Antonio Souza Lelte 

Alfred Beck Andersen j 

* 
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Jofio Quintiliano Avellar Marques 

Sylvio Starling Brandfo 

Amyntas de Assis Lage 

Erly Dias Brandfio 

Adalberto Corréa Borges 

Paulo Silvio Lopes Cesar 

Jurema Soares Arceira 

Annibal Alves Torres 

Mario das Neves Machado 

Octavio de Almeida Drummond 

Yoacyr Pavageau 

John B. Griffing 

José Candido de Mello Carvalho 

' Alfredo Cesar do Nascimento Filho — 

Sebastifo de Souza Lima í 

José Cupertino de Souza 

Aurelio Coutinno 

Alvino Kachado 

Geraldo Vaz de Mello 

Mém desses, 0s trabalhos foram auxiliados pelos seguintes 

visitantess $ 

José Nogueira de Carvalho - T. R. Serieicultura 

Valderar Raul Kemmel Ministerio da Guerra 
Manoel Fadigas Junior - Ministerio da Agricultura 

R. Gomes Costa - Ministerio da Agricultura 

Helio Raposo - 84 Te Cs 

Manoel Roxo da Motta - S. F.A 

Willian Simão - 8. Te C. 

Moacyr Machado « 8, T. Cs 

Sylvio Martins da Silva - Secretaria da Agricultura. 

Além de numerosas conferencias individuais, foram realisa- 

das 195 aulas sobre 61 assuntos diferentes. 

A frequencia total foi de 4.176, com uma media de &1 fazens 

deiros por aula. 
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Os cursos mais populares da "Semana" foram os seguintes: 

Curso Professor Freq. tobtal 

1, Cultura do milho A.Secundino S.José 296 

2. Criação de Abelhas We Re Ktmmel 216 

3. Gado de leite Je F. Braga > 170 

4, Engorda racional de porcos J. R. Monteiro : 140 

5+ Fabricação de rapadura G.Emuerich e P.Cesar 138 

64 Preparo do solo Jequintiliano A.Marques 128 

7. Melhoramento do Zebd J. F. Braga 126 

8. Extinção de Saúva M.Agric.e Souza Lima 111 

9. Cultura da ceb.e alho Amyntas Lage 103 

10. Sem,,viv.,enx.citrus G. Corréa 101 

11, Cultura do tom.e pimentão Amyntas lage 95 

12, Cultura do Algodão Diogo Mello 2E 

13, T.rac.ãe pomares G. Corrêa 91 

14. E outros, cofi menor frequencia. 

Em resposta a um questionario dado, afim de recebermos a 

opinifo dos fazendeiros sobre os diversos cursos dados, 86 fazendeiros 

responderam ser o curso Cultura do Milho o de maior interesse, Em se- 

gundo logar, veio o curso Cultura da Cana, com 50 votos. Ambos 08 cure 

s0s acima foram ministrados pelo Professor A. Secundino S. José. 

0 curso Cultura do Algodfio, ministraio pelo Frofessor Diogo 

liello, veio em terceiro logar, com 29 votos. Em seguida tiveram clase 

" sificag8o os cursos: 

Curso Professor Votos 

Engorda Racional dos Procos J. &R. Monteiro 42 

Melhor, do gado Zebd Jo Rs Braga’ - < 25 

Criação de leit._ma Je R. lionteiro 22 

; Esta foi a l0a. “Semana", e como tal a ultima do plano prie 

mitivo, organisado em 1929, Desde o principio dos trabalhos os fazene 

deiros, em messa, apresentaram sua entusiastica aprovagfo á esta ins- 

tituição, e expressaram o desejo de que continuasse. Nz noite de 13, —— 

uma delegação de fazendeiros entregou ao Diretor da Escola um apego á 

para ser encaminhado ao Governador Benedito Valadares, para que a Sema- 

na de FazemSi.roà Ga E.S.A.V, tivesse carater permanente, :
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Além de homenagem especiais prestadas aos professores, os 

fazendeiros, em reconhecimento, ofereceram uma linda imagem de Christo 

para o Refeitcrio da Escola. : 

Pediram ainda que fosse rezada u'a Missa Campal, onde pue 

dessen asrsdegér a Deus o privileglo de poderem se utilisar de uma 

instituição como a Semana dos Fazendelros, que tão preciosos servigos 

tem prestadc á lavoura, 0 pedido fol deferido, e a Missa se realisou 

em frente ao predio principal na manbf de sexta-feira, 15 de julho, 

Durante a "Semana” a Escola forneceu aos Fazerdeiros semen- 

tes seleclonadas, reyrodutores e mulas, etc., num total de 6:102$400, 

A 10a- Semana dos Fazendeiros foi uma das de maior sucessos 

Os fazenâeirus se achavam entusiasmedos, Não somente pediram, unanimene 

te, para que este trabalho continuasse, como ainda expressaram esperan= 

ças de que a ESAV puiesse manter um Servigo de Extensão em mais largas 

proporções, por intermedio de excursões de tecnicos ds suas fazendas. 

ARTANE DE 

Os plantios deste ano no Departamento de Agronomia foram 

ampliados em muito, Zeremos, para distrivulgfio aos fazendeiros, exceptu- 

ando-s6 o que necessitamos para o consumo interno da Esc%a, 05 seguin- 

" tes produtos: * 

Milho Catéue............. 104471 quilos 
* Milho CruzalOssseescsesss 24930 

Milho ProlifiCOssesscecss 980 
Milho Amarelfi0eeessssssece 180 
Uilho Funk*S.. 
DÍiversoS.. .. 
Milho Pipoca 
S0jBesesenes .. 

ALTOZeececacereneos 
Batata A0CEsess 
Mandiocas . 
Anendollesssessssenssssse 
FeLjE0nenseacescssasssssss 24072 
Cafesessossscsssscasnsne 582 alg. de 60 litros. 

PARTAVENTO DE HORTIC P f 

Bastante progresso fez esse Departamento. De sementes obti- 

das do Servigo de Produgfo Vegetal do Estado, foram produzidas 7.000 a 

quilos de batata inglêsa Konsoragis para fornecimento aos fazendeiros 

para reprodugfo.
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Sgim de incrementar a produção de mudas, especialmente de citrus, 

acham-se enviveirados 40,000 cavalos para enxertia. é 

Foi feibo um novo bunanal, composto das seguintes variedades: 

Anfi, prata, marmelo, vinagre, São Tomé, mação, ouro, da terra, india, 

As venda; desse Departamento atingiram ao total de 48:4358400s 

õ STI - . 

Os plantios fiorestals fóram grandemente prejudicados du- 

rante a chefia do Prof. K. Lehotsky, devião ter o seu predecessor dese 

curado por completo da óbtenção de sementes, e não terem sido consegui- 

dos os pedidos de sementes, feitos ;.elo' Prof's Lehotsky, por falta de - 

dinheiro, Entretanto, foi inlclada vigorosamente a colheita de nossas 

proprias sementes, e guando o Profs Carvyalbo 4raujo, - que se achave 

comissionado como Diretor da Escola de Agricultura da Paraíva - reas- 

sumiu o seu cargo, os viveiros do Departamento foram postos novamente 

em atividade, e os plantios de eucalipto e Pinheiros do Parand no pre- 

sente ano atingirfio á soma de 41,780 pés. 

Os trabalios de refloresbamento em andamente atualmente podem 

ser vistos no quadro abaixu; ó 

i e 
52300 arvores 
54920 arvores 
34438 arvores 

600 arvores 
547 arvores 

Tevssessnece 500 arvores 
Amore de Porcoesss Wéverco. 350 arvores 
Canelã 5assafrdSecesssssssssssvesnnesnss - 000 arvores 
Poineirfiessssssssssssssssssssnsssssnsene 410 arvores 
ChaullOOgl@ssssssssseeansssscnsnsasssnnns 182 arvores 

Glleseosse essssssssnnsensnonae 184 arvores 
ID€esessessonsscscansssncnssrsnnanessnes 118 arvores 
BOSQUE MiXUOsssesassssssssnsesssnnsnssse W 
Total de arvores plantadas,para madeira. . arvores 

Foi feita umd éxpei'iencia sobre o uso da Bracatinga para ; 

lenha, e as conclusões a que chegou o Departamento foram as seguintes: 

"Do que ficou exposto concluos 1) que a cultura da braca= 

tinga embora nfo danio prejuizo, não é vautajosa aqui na Escola onde 

o eucalipto em identicas condigBes produz & vezes mais; 2) que a bras i! 

catinga só serve para lenha e esta é de pouco poder calorifico, embo~ : 

ra queime com facilidade, sem máu cheiro; talvez seja esta uma qualie 

W 
3 
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dade bôa para os fogões de casas familiares onde as panelas são fra- 

geis e não se deseja muita fwaga e cheiros desagradaveis nas ¢gsinnasj 

3) que é uma essencia de pouca longevidade, entrando cedo em decadens 

cia, nfo oferecendo por isso bosques de efeito esteticoy nep bda Lioe 

resta de protegdo; 4) que é uma essencia de rapido crescimento nos & 

primeiros anos, chegando mesmo a ertusiasmar os mals pessimistas, mas 

que, daf por deante perde mito longe para outras essencias locais; 5) 

que sob todos os pontos de vista deve ser preferido o eucalipto, dentro 

das condigles expostas; 6) que deve ser suprimido o plantio de braca= 

- tinga na Escola, por não apresentar vantagens economicas." 
. 

DISCIPLINA 

A ESAV tem conservado.a sua posig8o de unica no genero 

quanto ao sistema disciplinar de responsabilidade pessoal, especiale 

mente nos dormltorios, F 

0 ano de 1938 notabilisou~se pela esplendida cooperação 

entre estudantes e professores, e excepcionalmenve livre de desordens 

de qualquer natureza. 

Devido ao alto gréu de disciplina,e nfo obstante o aumento 

das taxas no internato, todos 0s logares do dormitorio foç'am ireenchi= 

dos, pcrmanccendo ainda muitos estudantes na expectativa de vagas, 

: Durante o ano, funcionaram no Conselio de Disciplina os 

Professores Joaquim Braga, Geraido Corréa e Nestor Gióvine. Este tomou 

a seu cargo a disciplina dos alunos externos, € os dois primeiros fun- 

cionaram res;;ectivamenfie durante o 1º e 20 semestres, A otima ordem 

observada durante 0 ano foi devida, em maior parte, ao grande esforgo 

e dedicagdo dos referidos professores. j 

Diariamente os Chefes de Secção se reuniam em conselho, e 

o Diretor, acompanhado do Chefe de Disciplina, fez diversas màpecções 

sem aviso previo nos dormitorios, trazendo desse modo sempre ex vigi- 

lancia péla bôa ordem todos os alunos. 

o a_lt.o espirito de cooperação dos alunos exerceu tambem sua 

influencia sobre 0s encarregados e operarios da Escola, Xntre estes, o 

espirito foi sempre reavivado e estimulado pela promogZo, durante o 

ano, de diversas reuniles rleu'eat.i.vas, com musica, films e palestras 



. 

educativas, 

Especialuente dedicada aos operafios foi a festa do Dia da 

Colheita, que celebra na Lscola a 15 de maio de cada ano, Nessa ocasião, 

abriu-se o programa com u'a missa Campal, assistida por todos 0S meme 

bros da Instituição. Yerminada esta, seguiu-se uma sessfo comemorativa 

é duta, e £ tarde interessantes disputas desportivas, nas quals toma- 

rem parte todo o pessoal, A nolte, para encerramento, um entretenimento. 

EINANÇAS DA ESCOLA 

Enbora o presente relatorio se refira essencislmente & varte 

tecnica do Estabelecimento, não podemos deixar de téoe;r: algumas consi= 

derações sobre a parte financeira, yma ve'z que esta aféte profundamen-» 

te a parte tecnica, 

A sequencia natural dos nossos trabalhos fol graniemente 

rrejuiicada pela falta de fuidos. : 

A renda da Escola, devido =20 aumento de taxas, taxas do 

Complementar, etc,, Juntamente com as venias efetuadas pelos diversos 

departamentos, atingiu á apreciavel soma de 489:960$000, renãa esta 

sem yrecedentes na vida da ESCOLA. & 

A Escola recebeu do Estado, durante o ano, a importancia 

de 1,.077:62738300, perfizemb assim.um total, de recebimento, incluindo 

a renda, de 1.567:587$900, ; : 

Mas, deste total, 431:8628500 foram destinados & pagamentos 

de velhos debitos da Escola.. debitos esses não relacionados com as des- 

pesas referentes ao ano ae 19384 Dessa rorm, guantia utilisada para 

as despesds de 1938 foi de 1.135 72584004 

Ora, como 489: 9603000 vieran da renda da Escola, oonclúe—u 

que a Hscola recsbeu realment»e do Estado, durante o ano de 1938, somen- 

te a importancia de 645:764¢800s 

.Como & Escola não recebeu nenhum adeantamento avé 10 de maio, 

. fizeram-se necessarios córtes severos nas despeaas,y 0s quais, somados 

—ãos cortes anteriores, yre.j\xlicarax.n grandenente & produção de diversos 

departamentos. : ¥ : 

Os plantios dos Departamentos de Horti-Pomicultura e Silvi- 

cultura foram seriamente prejudícados, devido 4 falta de dinneiro para 
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compra de sementes. 

Os porcos, vacas e galinhas sofreram enorme depreciagfo de- 

vido a falta de alimento. Esse prejuizo foi tão grande que nos serd 

necessario pelo menos um ano para recuperarmos a antiga posição. 

Durante a ultima parte do ano foi feito um grande esforgo 

no sentido de se restaurar o credito da Escola, bem como o entusiasmo 

dos servidores, os quais aceitaram mesmo uma parte de seus vencimentos 

em apolices do Estado, com a promessa de que O pagamento se conservaria 

em dia para o futuro, promessa esta que infelizmente não se ve_rifi.cou. 

Entretanto, os córtes forgados provocaram uma granie dimie 

nuição nas nossas possibilidades de produgfo. Assim é que mais de 50 

contos de pedidos de plantas, sementes e animais, não nos foi possivel 

satisfazer. 

Este é um ponto que achamos capital para o Estabelecimento. 

Si a Escola conseguir, para o futuro, os seus ad.eantame.nt.os em dia, 

0 aumento da nossa renda será de muito mais de cincoenta contos, possi- 

bilitando ainda É Escola executar o mais eficiente dos metodos de Ex- 

tensão e Fomento, que é o fornecimento de sementes, plantas e animais 

de alto vallr, 

_CONCLUSZO | 

A Escola, no fim do corrente ano, amresenta-se sob todos 

os aspectos, em muito melhor forma que no principio do ano, Os esfor- 

gos feitos pela Secretaria das Finangas afim de regularizar as finangas 

da Escola permitiram uma semi-rehabilitag8o do credito do Estabeleci- 

mento, e corrigir parte das deficiencias oriundas das dificuldades fi- 

nanceiras do principio do ano. O interesse e o entusiasmo de todos os 

servidores foi estimulado, e o espirito atual é de mais otimismo e con- 

finaga no futuro. 

Ao concluir o presente relatorio, desejo expressar ao Dr. 

Israel Pinheiro, DD. Secretario da Agricultura e ao Dr. J. M. Soares 

de Gouvéa, DD. Assistente do Secretario, a minna gratidão sincera pela 

simpatia e assistencia que sempre me dispensaram na solug8o dos proble- 

mas da nossa Escola,. 
“sgala Superior de Agricultura e V 

Vigosa, 21 de janeiro de 1939, do Estado de Minas Geraic 

Direter 


